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Os materiais que se apresentam de seguida foram elaborados no âm-
bito do Projeto Erasmus+ 2019-1-ES01-KA204-065615 financiado pela 
União Europeia e coordenado pela Universidade de Burgos, em Espanha. 
Para além disso, conta com a participação de outros parceiros espanhóis 
(Universidade de Oviedo, Universidade de Valladolid e empresa Bjaland), 
portugueses (Universidade do Minho) e malteses (empresa Paragon). Este 
projeto tem a duração de 36 meses, desde 01/09/2019 até 31/08/2022. O 
estado da arte em que se fundamenta é o avanço da sociedade tendo em 
vista o uso das novas formas de educação, tanto formal como não formal, 
baseadas na implementação de cursos de capacitação de aprendizagem 
ao longo da vida em distintos temas. Esta aprendizagem realiza-se em 
contextos de b-learning. Para enfrentar este desafio torna-se necessário 
uma formação não formal que facilite a aprendizagem dos estudantes 
de diferentes idades, tornando-os funcionais e eficientes em relação aos 
resultados de aprendizagem, e fomentando o interesse e o incremento 
da motivação.

Introdução

1
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Neste enquadramento, o projeto SmartArt tem como objetivo definir 
um contexto de formação inteligente na disciplina de História da Arte 
que integre um plano de aprendizagem autorregulada desde o uso dos 
recursos hipermedia no qual se inclui uma avaliação sistemática con-
tínua do processo de aprendizagem. Para isso, os parceiros propõem 
o desenvolvimento de dois outputs intelectuais, duas atividades de 
aprendizagem e três eventos multiplicadores (Espanha, Portugal e 
Malta). Os resultados intelectuais propostos são O1: Aprendizagem autor-
regulada em SmartArt, e O2: Diretrizes metodológicas para personalizar 
o Virtual Learning Environment (VLE) aos perfis dos estudantes. Este 
documento faz referência ao desenvolvimento do primeiro produto inte-
letual O1. Aprendizagem autorregulada em SmartArt. Para além disso, 
este produto e a sua implementação tecnológica está acessível de forma 
aberta na página web do projeto www.srlsmartart.com onde se inclui o 
acesso a uma plataforma interactiva na qual estarão os materiais a ser 
implementados e que estarão disponíveis em acesso acerto para uso. 
Estes materiais incluem um avatar que vai acompanhar o aluno no seu 
processo de aprendizagem assegurando um desenvolvimento persona-
lizado baseado nas características de cada aluno potenciando a apren-
dizagem personalizada.

Como se indicou, o objetivo é motivar a aprendizagem da 
História da Arte, especialmente em pessoas adultas a partir 
da inclusão de ferramentas de digitalização e de técni-
cas de aprendizagem motivadoras como são a gamifica-
ção e a inclusão de avatares. Estes regulam e facilitam a 

aprendizagem incrementando a motivação e os avanços na aprendi-
zagem. Estes materiais também podem ser utilizados em distintas eta-
pas do sistema educativo como o Ensino Secundário e o Ensino Superior. 
Para além disso, estes materiais foram implementados dentro de uma 
plataforma interactiva (VLE) que se inseriu na página web do projeto  
www.srlsmartart.com. Todos os materiais e a interação na VLE são gra-
tuítos e de acesso livre.

Neste sentido, o objetivo do primeiro produto intelectual O1 desenvolveu-
-se a partir da criação de uma aula virtual “SmartArt” que contempla os 
seguintes objetivos específicos: a) facilitar e melhorar o acesso à apren-
dizagem de História da Arte e aumentar a aplicação de cursos próximos 
adaptados à educação de adultos em ambientes virtuais; b) conseguir 
a participação de adultos na aprendizagem de História da Arte em am-
bientes virtuais; c) simplificar a avaliação das competências e atitudes de 
aprendizagem dos adultos em ambientes virtuais; d) facilitar o processo 
de ensino dos professores de História da Arte em ambientes virtuais; e, 
e) aplicar mecanismos sistemáticos de supervisão e avaliação em todos 
os interessados (professores, estudantes e serviços universitários para 
adultos).

A inovação do produto consiste na metodologia e tecnologia utilizadas, 
ou seja, uma aula de formação inteligente na disciplina de História da Arte 

O objetivo é motivar a aprendizagem 
da História da Arte, especialmente  
em pessoas adultas.

https://srlsmartart.eu
https://srlsmartart.eu
https://srlsmartart.eu
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Equipa de investigação da Universidade  
de Burgos.

Parceria estratégica do projeto SmartArt.

que integra um plano de aprendizagem autorregulada a partir do uso de 
recursos hipermedia onde inclui uma avaliação contínua e sistemática 
do processo de aprendizagem; complementado com a motivação de 
aprendizagem e o aumento da aprendizagem a partir de sistemas de 
tutoria inteligente.

Os parceiros que participam neste projecto são provenientes de Espanha 
(Universidade de Oviedo, Universidade de Valladolid e empresa Bjaland), 
de Portugal (Universidade do Minho) e de Malta (empresa Paragon) e a 
coordenação é assegurada pela Universidade de Burgos.
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O projeto de aprendizagem para pessoas adultas no âmbito da His-
tória da Arte foi concebido seguindo as orientações da aprendizagem 
significativa (Ausubel, 1968) dentro de uma metodologia constructi-
vista [Vygotsky (1962), Piaget (1975)]. Estas orientações metodológicas 
foram-se consolidando nas últimas décadas no contexto educativo, 
e uma das metodologias que se mostrou mais relevante para conse-
guir esta inclusão é a técnica de Aprendizagem Baseada em Projetos 
(ABP) (Kirschner, Sweller, & Clark, 2006). Este tipo de ensino pretende, 
através da resolução de situações práticas, desenvolver uma apren-
dizagem significativa e personalizada (Sáiz, García-Osorio, Díez-Pastor, 
& Martín-Antón, 2019), já que se confirmou que este tipo de aprendiza-
gem é muito mais efetivo do que as aprendizagens que se desenvol-
vem desde planos exclusivamente memorísticos. Além disso, nos últi-
mos anos, a inclusão de recursos tecnológicos denominados Advanced 
Learning Technologies (ALT) facilitaram a implementação deste plano 
pedagógico em plataformas interactivas, o que se designou por Lear-
ning Management System (LMS) e a utilização dentro dos LMS de re-
cursos que se denominaram Smart Tutoring os quais facilitam a orien-
tação contínua do aluno. Entre tais recursos encontram-se os avatares 
que facilitam a Self-Regulated Learning (SRL) e o feedback orientado 
a processos, não apenas a produtos (Hattie, 2013). Tudo isto incremen-
ta a motivação do aluno (Azevedo, 2005; Zimmerman & Moylan, 2009). 
 
 

 
A educação ao longo da vida é um dos objetivos do Projeto Europa 
2030, a par do desenvolvimento da alfabetização digital dos cidadãos 
(para mais informação clicar aqui). O projeto SmartArt dá resposta a am-
bos os desafios facilitando uma aprendizagem eficaz desde a inclusão 
de materiais que aplicam o SRL através da gamificação e da inserção 
de avatares que guiam e acompanham o aluno no processo de apren-
dizagem, facilitando a compreensão e consequentemente a motivação 
(Zimmerman & Moylan, 2009). Estes materiais, acompanhados dos recur-
sos tecnológicos (plataforma interactiva, VLE), podem utilizar-se de forma 
individualizada pelos utilizadores ou também podem ser usados por pro-
fessores ou educadores como apoio à sua prática docente habitual. Cada 
vez mais distintos tipos de instituições (universidades, instituições regio-
nais e locais) oferecem cursos de formação dirigidos a pessoas adultas 
dentro do marco de uma formação não conferentes de grau (cursos de 

Porque dirigimos a 
educação para pessoas 
adultas?

Marco teórico
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extensão universitária, universidade sénior, cursos de autarquias e outros 
organismos, etc.). Por isso, este material, juntamente com a VLE do proje-
to SmartArt é um importante recurso para a aprendizagem de pessoas 
adultas e que está validado pelas últimas investigações tanto em recur-

sos metodológicos como tecnológicos (Sáiz, Marti-
corena, & Garcia-Osorio, 2020). O objetivo principal é 
facilitar a educação ao longo da vida e a inclusão 
social de uma forma acessível, simples e gratuita e, 
por isso, ao alcance de todos, do ponto de vista de 
uma educação sustentável (Sáiz, Rodríguez, Martico-
rena, Zaparaín, & Cerezo, 2020).

Estes objetivos encontram-se explicitados no Guia do Programa Eras-
mus+ (2020) e são os seguintes:

1
	 Melhorar o nível de aptidões e competências chave, tendo es-

pecialmente em conta a sua pertinência no mercado de trabalho e 
a sua contribuição para a coesão da sociedade, em particular por 
aumentar as oportunidades de mobilidade por motivos de apren-
dizagem e reforço da cooperação entre o mundo da educação e a 
formação no mundo laboral.

2
Promover melhorias na qualidade, excelência na inovação e in-
ternacionalização nas instituições de educação e formação, em 
particular potenciando a cooperação transnacional entre os gesto-
res de educação e formação e as outras partes interessadas.

3
Promover o aparecimento e a conciencialização de um espaço 
europeu de aprendizagem permanente concebido para completar 

as reformas das políticas nacionais e para apoiar a modernização 
dos sistemas educativos e de formação, em particular 

impulsionando a cooperação política e me-
diante um melhor uso das ferramentas de 
transparência e reconhecimento da UE e a 
difusão de boas práticas.

4
 Potenciar a dimensão internacional da 
educação e formação, em particular me-
diante a cooperação entre o programa e as

 
O objetivo principal é facilitar a educação 
ao longo da vida e a inclusão social de 
uma forma acessível, simples e gratuita.
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instituições dos países associados no âmbito da formação profis-
sional e no Ensino Superior, aumentando a atratividade das insti-
tuições europeias de Ensino Superior e apoiando a ação exterior 
da UE, incluindo os seus objetivos de desenvolvimento, median-
te a promoção da mobilidade e a cooperação entre o programa e 
as instituições de Ensino Superior dos países associados e o de-
senvolvimento das capacidades previstas nos países associados.

5
Melhorar o ensino e a aprendizagem das línguas e promover a am-
pla diversidade linguística da UE e a sensibilização intercultural.

Os materiais elaborados nas distintas unidades temáticas fundamen-
tam-se na utilização sistemática do feedback tanto sobre os conteúdos 
concetuais como procedimentais e sobre a avaliação da aprendiza-
gem. As estratégias que se utilizaram para aplicar o feedback baseiam-se 
na utilização de recursos ALT e avatares que facilitam o desenvolvimen-
to do SRL, seja de forma presencial ou automatizada na VLE. O trabalho 
apoia-se nos estudos de Hattie (2013) ou Hattie e Timperley (2007). Estes 
autores diferenciam o feedback orientado a processos e o feedback 
orientado a produtos, considerando os dois necessários, como elemen-
tos num continuo. A eficácia do feedback orientado a processos faci-
lita o desenvolvimento das estratégias metacognitivas e do processo 
de autorregulação da aprendizagem (SRL). O feedback orientado a 
processos e o SRL dão resposta às seguintes questões: o quê, como, 
quando e onde aprender. Além disso, os recursos de SRL ajudam o aluno 
no processo de aprendizagem (Hattie, 2013):

1
Proporcionam explicações claras aos estudantes sobre o que se 
espera que aprendam, também especificam e definem as compe-
tências que formam o objeto de aprendizagem.

2
 Proporcionam critérios precisos aos estudantes sobre o que se 
entende por aprendizagem bem-sucedida.

Metodologia utilizada  
no desenvolvimento  
dos materiais
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3
Garantem um ensino que busca reduzir a distância entre o que 
os estudantes sabem e o que se espera que aprendam.

4 
Garantem o feedback nos passos dirigidos à redução dessa dis-
tância.

Ao mesmo tempo, a utilização do SRL assegura a organização das ativi-
dades de aprendizagem numa ordem crescente de dificuldade incremen-
tando a motivação do aluno para continuar a aprender. Uma ferramenta 
que potencia essa sequenciação é a utilização das rúbricas baseadas 
em feedback (Sáiz, Cuesta, Alegre, & Peñacoba, 2017).

Como se comentou anteriormente, na última década o uso dos LMS 
tornou-se muito presente no processo de ensino-aprendizagem, espe-
cialmente de pessoas adultas (Cerezo, Sánchez-Santillan, Paule-Ruiz, 
& Nuñez, 2016). Os LMS permitem a utilização de recursos hipermedia 
que facilitam o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem. 
Além disso, estes recursos orientam o SRL e permitem ao aluno regular 
a sua própria aprendizagem de uma forma personalizada já que incluem 
a planificação, monitorização, controlo e regulação o que incrementa 
a motivação do aluno. Nos LMS podem-se incluir muitos dos processos 
e procedimentos de feedback orientado a processos e de rúbricas que 
analisámos no ponto anterior (Sáiz, Marticorena, García-Osorio, & Díez-
-Pastor, 2017). A possibilidade de incluir nos LMS recursos hipermedia fa-
cilita a implementação de ALT de forma cada vez mais relevante. Estes 
recursos, ao estarem automatizados no desenvolvimento do feedback 
orientado a processos se denominam sistemas de tutoria inteligente, 
Smart Tutoring ou MetaTutoring, quando implementa uma autorregu-
lação metacognitiva (Azevedo et al., 2013). A elaboração de recursos de 
verificação da própria aprendizagem denomina-se autoavaliação, entre 
estes recursos podemos diferenciar os questionários e os crucigramas 
com feedback automatizado (feedback orientado a produtos) (Sáiz, 
García-Osorio, & Díez-Pastor, 2019). Para a conceção destas atividades no 
LMS o educador ou o professor tem que seguir os passos que se referem 
na Tabela 1.

¿Porquê utilizar 
um Learning  
Management  
System?
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DESENHO DE ATIVIDADES MÓDULO DE DESENHO QUE AVALIAR

O quê O que é que eu quero ensinar? Metas de aprendizagem

Quais as competências que quero que  
os alunos desenvolvam?

Desenho do conhecimento

Como Definição das tarefas de aprendizagem Testes e provas para avaliar os r 
esultados de aprendizagem

Quem A quem se dirigem as tarefas de 
aprendizagem? Como é o aluno?

Conhecer os conhecimentos prévios

Quando e Onde Cronograma do desenvolvimento das 
tarefas de aprendizagem

Estudo das condutas de aprendizagem 
nos alunos

Organização sequencial da dificuldade 
das tarefas de aprendizagem

Planificação do feedback orientado a 
processos

Planificação do feedback orientado a 
produtos

Tabela 1. Diseño Desenho de 
atividades de aprendizagem 
(adaptado de Sáiz, Arnaiz, & 
Escolar, 2020, p. 3).

Na última década a utilização dos LMS mostrou-se muito efetiva no pro-
cesso de seguimento da aprendizagem especialmente em pessoas 
adultas nos contextos universitários (Cerezo, Sánchez-Santillan, Pau-
le-Ruiz, & Nuñez, 2016). Os LMS facilitam um registo da interação dos 
distintos agentes implicados (alunos e professores) durante o processo 
de ensino-aprendizagem. Este facto é relevante já que permite conhe-
cer os comportamentos de aprendizagem de cada aluno e além disso 
monitorizar como o progresso da aprendizagem no início, durante o 
desenvolvimento e no final. Estes registos podem-se extrair e processar 
em distintos programas estatísticos ou sistemas de análise de dados 
(Python, WEKA, etc.) que permitem aplicar técnicas de mineração de 

Por que monitorizar 
o processo de 
aprendizagem?
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dados, as quais facilitam a predição e a formação de clusters em função 
dos padrões de aprendizagem dos alunos. Estes resultados vão permitir 
ao professor ou educador conhecer como aprendem os seus alunos e em 
função dos padrões e estilos de aprendizagem encontrados, o docente 
poderá aplicar distintos recursos e ajudas de forma a oferecer uma res-
posta de aprendizagem personalizada às necessidades específicas de 
aprendizagem de cada aluno (Sáiz, Marticorena, & Garcia-Osorio, 2020).

A personalização da aprendizagem relaciona-se com a adaptação do 
professor ao ritmo de aprendizagem de cada aluno. Tal pode parecer mui-
to complicado nos contextos presenciais de aprendizagem (face a face), 
mas é muito mais versátil em contextos não presenciais que implemen-
tam ALT e recursos hipermedia nos LMS. Esta adaptação às caraterísticas 
e necessidades de cada aluno vai incrementar o sucesso na aprendiza-
gem, a rentabilização dos recursos e em último lugar a sustentabilidade 
da educação (Sáiz, García-Osorio, Díez-Pastor, & Martín-Antón, 2019; Sáiz, 
Rodríguez, Marticorena, Zaparaín, & Cerezo, 2020). Além disso, a perso-
nalização da aprendizagem a partir do uso dos recursos anteriormente 
descritos é especialmente útil no âmbito do ensino de pessoas adultas 
no que se tem denominado educação ao longo da vida (Sáiz, Rodríguez, 
Marticorena, Zaparaín, & Cerezo, 2020). Esta forma de enisno-aprendiza-
gem é cada vez mais necessária, já que a sociedade do conhecimento 
avança de forma vertiginosa e a educação não regulada oferece aos ci-
dadãos recursos de formação e atualização muito necessários e aces-
síveis. Por isso, oferecer materiais e desenhos pedagógicos que facilitem 
aprendizagens exitosas é uma obrigação dos governantes para com os 
cidadãos e a rentabilização e sustentabilidade desses ditos recursos 
também. Neste contexto, a utilização dos procedimentos e recursos já 
enumerados mostrou-se uma prática efetiva para atingir aprendizagens 
eficazes. Estes objetivos relacionam-se com a procura de uma sociedade 
sustentável e estão explicitados na Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável e os SDGs (para mais informação clicar aqui).

Porquê personalizar  
a aprendizagem?

Estes objetivos relacionam-se com a 
procura de uma sociedade sustentável e 
estão explicitados na Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável e os SDGs 

https://ec.europa.eu/environment/sustainable-development/SDGs/index_en.htm
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Grupos de investigação  
implicados no grupo estratégico  
do projeto SmartArt

Um dos pontos fortes do Projeto SmartArt é que no seu desenvolvi-
mento colaboram membros de 8 Grupos de Investigação de distin-
tas áreas de conhecimento: Psicologia da aprendizagem (ADIR, DATAHES, 
GIE179, CIEd), Psicologia Educativa (ADIR, DATAHES, GIE179, CIEd), Inteli-
gência Artificial e Mineração de Dados (DATAHES, ADMIRABLE), Engenharia 
Educativa (iENERGÍA) e História, Património e Geografia (GEOTER, PART). 
Assim, a natureza interdisciplinar do desenvolvimento do projeto Smar-
tArt nestas áreas significa que o projeto aborda aspetos de metodologia 
educativa, estratégias de aprendizagem, análise de dados com recurso a 
técnicas de mineração de dados e de inteligência artificial no desenvolvi-
mento de conteúdos relacionados com a História da Arte e o património 
cultural.

Grupo de investigação ADMIRABLE  
https://investigacion.ubu.es/grupos/1817/detalle

Pardo Aguilar, C., Diez Pastor, J.F., Garcia Osorio, C.I., & Rodriguez Diez, J.R. 
(2013).  Rotation Forests for regression. Applied Mathematics and Compu-
tation, 219(19), 9914-9924. 
http://dx.doi.org/10.1016/j.amc.2013.03.139

Maudes Raedo, J.M., Rodriguez Diez, J.J., Garcia Osorio, C.I., & Pardo Aguilar, 
C. (2011). Random Projections for Linear SVM Ensembles. Applied Intelli-
gence, 3, 347-359. 
http://dx.doi.org/10.1007/s10489-011-0283-2

Nota: As publicações conjuntas deste grupo com o Grupo de Investigação DATAHES estão assinaladas 
com um asterisco no apartado de DATAHES

Grupo de investigação DATAHES  
https://investigacion.ubu.es/grupos/1812/detalle

*Escolar, M.C., Sáiz, M.C., Marticorena, R., Arnaiz, Á., & Queiruga, M.A. (2018). 
Relación entre los conocimientos previos de los estudiantes de Ciencias 
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Síntese  
da secção

A Educação ao longo da vida 
é um direito de todos os 
cidadãos e uma obrigação dos 
responsáveis dos goversos dos 
distintos países.

A tecnologia e os avanços na 
instrução educativa facilitam 
ferramentas que vão ajudar 
os agentes educativos a dar 
resposta à Educação ao longo 
da vida.

O desenho pedagógico 
conjuntamente com os 
recursos metodológicos e 
tecnológicos inovadores 
facilitam o aceso à 
aprendizagem de distintos 
coletivos e incrementa 
a motivação para a 
aprendizagem. Tudo isto, 
potenciará o alcance de 
aprendizagens eficazes.
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4.1  
Apresentação do tema: O Mosteiro Medieval

Qual é o seu significado?

O mosteiro medieval constitui um tema de especial interesse na História 
da Arte ocidental, sendo um dos elementos que contribuiu, de manei-
ra mais eficaz, para a construção de uma fundação comum. Daí que o 
fundador de uma das principais ordens monásticas mais difundida, São 
Bento de Nursia, foi nomeado Patrono da Europa.

Porquê estudá-lo?

A sua transcendência chegou até aos nossos dias, ao ter-se reconhecido 
a importância histórica, artística e cultural de muitos destes conjuntos.

Relativamente a essa importância, os mosteiros têm sido objeto de aten-
ção e proteção preferencial nos respetivos países e, inclusive, alcançaram 
uma dimensão internacional ao serem reconhecidos como Património da 
Humanidade.

Resulta, portanto, de especial transcendência aproximarmo-nos, mesmo 
que seja de uma perspetiva geral, às suas caraterísticas mais identitárias 
como a tipologia arquitetónica com destacados valores socioculturais.

Como trabalharemos o tema?

O tema sobre o mosteiro dividir-se-á em três unidades temáticas: 

Tema 1.1.   
O mosteiro medieval: origens, conceito, funções, os 
beneditinos e os cistercienses.

Tema 1.2.  
O mosteiro medieval: situação, organização espa-
cial e o claustro.

Tema 1.3. 
O mosteiro medieval: topografia do claustro.

Atividades 
de aprendizagem

4
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Objetivos Gerais
- Compreender o conceito de mosteiro medieval.
- Distinguir a sua multiplicidade de funções.
-  Conhecer as duas principais ordens monásticas europeias: bene-

ditinos e cistercienses.
- Analisar como se organiza o seu espaço.
-  Descobrir as funções e o significado do seu elemento mais iden-

titário: o claustro.

Objetivos Específicos
- Establecer as caraterísticas da topografia do claustro.
-  Diferenciar a organização espacial dos mosteiros beneditinos e 

cistercienses. 

Competências
- Conhecer o que é o mosteiro medieval.
- Diferenciar a sua multiplicidade de funções.
-  Diferenciar as duas principais ordens monásticas europeias:  

beneditinos e cistercienses.
-  Conhecer a organização do espaço.
- Conhecer o conceito de claustro.

Critérios de avaliação

Previamente à realização da atividade formativa é recomendável conhecer 
qual é o grau de conhecimentos prévios nos temas que se vão abordar. 
Para isso, recomenda-se o preenchimento do seguinte questionário.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO ESCALA DE VALORIZAÇÃO

1. Define o que é um mosteiro medieval. 1 2 3 4 5

2. Diferencia os distintos tipos de mosteiros medievais. 1 2 3 4 5

3. Diferencia as duas ordens monásticas europeias: beneditinos e cistercienses. 1 2 3 4 5

4.  Define semelhanças das duas ordens monásticas europeias: beneditinos  
e cistercienses.

1 2 3 4 5

5. Diferencia como se organiza o espaço do mosteiro (beneditinos e cistercienses). 1 2 3 4 5 

6. Define as funções e o significado do claustro. 1 2 3 4 5

7. Distingue as caraterísticas da topografia do claustro. 1 2 3 4 5

El O Mosteiro 
Medieval. Conceitoe 
desenvolvimento
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4.2 
Tema 1.1.  
O mosteiro medieval: origens, conceito, funções, os 
beneditinos e os cistercienses

Conteúdos
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Verificação dos  
conteúdos apresentados  
no Tema 1.1.
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4.3 
Tema 1.2.  
O mosteiro medieval: situação, organização  
espacial e o claustro

Conteúdos
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Verificação dos  
conteúdos apresentados  
no Tema 1.2.
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4.4 
Tema 1.3.  
O mosteiro medieval: topografia do claustro

Conteúdos
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Verificação dos  
conteúdos apresentados  
no Tema 1.3.
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4.5 
Procedimentos de avaliação 

Os materiais apresentados referentes ao conhecimento do mosteiro me-
dieval, podem ser usados num processo de ensino-aprendizagem regular 
ou não regular. Isto é, podem usar-se no ensino dirigido a adultos através 
de cursos ou atividades conducentes a um grau ou título, ou em ativida-
des formativas que não impliquem a obtenção de um grau. Em qualquer 
dos dois casos a avaliação das competências tanto concetuais como pro-
cedimentais é essencial. Esta avaliação poderá ser feita de forma externa, 
ou seja, pelos responsáveis da atividade formativa, ou de forma interna 
pelo próprio formando (autoavaliação), ou de ambas as formas (hete-
roavaliação).

 
As formas de avaliação são diversas e relacionam-se com dois procedi-
mentos: um quantitativo e outro qualitativo. Ambos os procedimentos de 
avaliação são necessários e atualmente os métodos pedagógicos mais 
inovadores utilizam ambos dentro do que se donomina métodos de ava-
liação mistos (Sáiz, Escolar, & Rodríguez-Medina, 2019). Assim sendo, nes-
te trabalho utilizam-se ambos. No apêndice 1 pode-se consultar as ru-
bricas para a avaliação do desenvolvimento de competências dos alunos. 
Tais rubricas contêm critérios de avaliação quantitativos e qualitativos.

 

A Investigação sobre avaliação e didática educativa (Sáiz, Escolar, & Rodrí-
guez-Medina, 2019) recomenda a utilização de três momentos na evalua-
ção: antes do início da atividade formativa, durante o desenvolvimento da 
atividade formativa e depois da finalização dessa atividade. Os registos 
destes três momentos permitirão, por um lado, conhecer a evolução da 
aprendizagem do aluno (avaliação sumativa) e, por outro lado, conhecer 
a evolução da aprendizagem ao longo do seu processo (avaliação forma-
tiva). Ambos estes tipos de avaliação são necessários e complementares. 

O que avaliar?

Como avaliar?

Quando avaliar?
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Avalia-se o desenvolvimento da aprendizagem com o objetivo de conhe-
cer como se desenvolveu o processo de ensino-aprendizagem e, em 
função dos resultados, estudar os pontos fortes e fracos do processo. 
Estes dados vão facultar ao professor e ao aluno ferramentas para a re-
flexão sobre a própria prática e em função dessa reflexão implementar 
as melhorias necessárias dentro de um processo de melhoria contínua.

Seguidamente apresentam-se as rubricas de avaliação. Estas rubricas 
foram elaboradas seguindo a Taxonomia de Bloom para a era digital (para 
mais informação clicar aqui).

Para quê avaliar?

http://eduteka.icesi.edu.co/articulos/TaxonomiaBloomDigital
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4.6 
Atividades de generalização

Em todo o processo de aprendizagem é recomendável incluir atividades 
complementares às realizadas durante o processo de aprendizagem a fim 
de consolidar os conteúdos abordados. Estas atividades complementam 
a formação e ativam os processos de generalização do aprendido. Tudo 
isto potencia uma aprendizagem mais segura e eficaz.
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Síntese  
da secção

Apresentam-se as unidades 
temáticas para a aprendizagem 
da origem e desenvolvimento 
dos mosteiros.
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Validação de materiais  
e de questionários de avaliação

5.1  
Validação das atividades de aprendizagem

Os materiais apresentados nos temas (Tema 1.1, Tema 1.2, Tema 1.3) e os 
instrumentos de verificação da aprendizagem utilizados em cada um de-
les validaram-se através do método de juízo de especialistas. Tais mate-
riais foram avaliados através de um Questionário elaborado ad hoc, que 
se apresenta na Tabela 2. Este questionário contem 11 perguntas fechadas 
avaliadas numa escala tipo Likert de 1 a 5, e 3 perguntas abertas.

PERGUNTAS

1. Avaliação da metodologia do módulo em relação aos objetivos. 1 2 3 4 5

2. Avaliação da metodologia do módulo em relação aos conteúdos. 1 2 3 4 5

3. Avaliação da metodologia do módulo em relação aos critérios de avaliação. 1 2 3 4 5

4. Avaliação das perguntas de compreensão da atividade. 1 2 3 4 5 

5. Os diálogos do avatar facilitaram a autorregulação da aprendizagem. 1 2 3 4 5

6. As imagens que acompanham o texto visualizam os conteúdos. 1 2 3 4 5

7. As rubricas de avaliação são claras. 1 2 3 4 5

8. Os critérios de avaliação estão alinhados com as competências. 1 2 3 4 5

9. O material complementar facilita a compreensão do módulo. 1 2 3 4 5

10. As técnicas de serious games facilitam a compreensão conceptual. 1 2 3 4 5

11. O módulo contempla uma linguagem inclusiva. 1 2 3 4 5

12. O que incluirias neste módulo?

13. O que eliminarias neste módulo?

14. Descreve brevemente os pontos fortes e fracos deste módulo.

QUESTIONÁRIO PARA A VALIDAÇÃO DO MÓDULO 1. PROJETO SMARTART

Este questionário integra o processo de avaliação dos conteúdos da Aula Virtual SmartArt dentro do projeto europeu 2019-1-ES01-KA204-065615 e inclui perguntas 
tipo Likert onde 1 é igual a nada ou mau e 5 é igual a tudo ou excelente e perguntas de texto aberto. Agradecemos antecipadamente a sua participação.

Estou de acordo em participar neste questionário e fui informado dos objetivos e do uso dos dados               Sim      Não                                                                              

Tabela 2. Desenho de atividades 
de aprendizagem (traduzido e 
adaptado de Sáiz, Escolar, e Arnaiz, 
2020, p. 3).

5
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Os resultados da avaliação dos juízes a respeito dos itens de resposta fe-
chada podem consultar-se na Figura 1.

Figura 1. Respostas dos juízes 
às perguntas fechadas do 
Questionário para a avaliação 
do Módulo 1. Projeto SmartArt.

Na Tabela 3 apresentam-se as estatísticas descritivas das respostas às 
perguntas abertas do Questionário para a avaliação do Módulo 1. Projeto 
SmartArt.

Ítem 1 Ítem 2 Ítem 3 Ítem 4 Ítem 5 Ítem 6 Ítem 7 Ítem 8 Ítem 9 Ítem 10 Ítem 11

Media 4,78 4,33 4,56 4,78 5,00 4,78 4,33 4,56 4,67 4,44 4,56

DT 0,44 0,50 0,53 0,44 0,00 0,44 0,50 0,53 0,50 0,73 0,53

Relativamente às perguntas de resposta aberta analisaram-se as respostas 
dos juízes efectuando uma análise qualitativa das mesmas para a qual se 
utilizou a ferramienta Atlas.ti v.8.

Tabela 3. Estatísticas 
descritivas das respostas 
às perguntas abertas do 
Questionário para a avaliação 
do Módulo 1. Projeto SmartArt.

Nota. DT = Desviación Típica. 

Ítem 1 Ítem 2 Ítem 3 Ítem 4 Ítem 5 Ítem 6 Ítem 7 Ítem 8 Ítem 9 Ítem 10 Ítem 11

5 4 5 5 5 5 4 4 5 4 4

5
4

5 5 5 5
4 4

5
4 4

5
4

4 4 5 5
4 5

5
5 5

5

5
5 5 5 5

5 5
5

5 5

4

4
4 5 5 4

4 4
4

3 4

4
5

5 5 5 5

4
5

4
5 4

5
4

4
5 5 5

5
5 4

5 5

5

4
4

5 5 5

5
5 5 5 5

5

5
5

4
5

4

4
4 5

4 5

Juez 1

Juez 2

Juez 3

Juez 4

Juez 5

Juez 6

Juez 7

Juez 8

Juez 9
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5.2. 
Validação das atividades dos questionários de 
autoavaliação 

Os instrumentos de autoevaliação foram validados através da técnica de jul-
gamento de especialistas. Escolheram-se 6 especialistas das Universidade 
de Oviedo, do Minho, e Valladolid. Os juízes eram especialistas na construção 
de escalas e provas de avaliação. O questionário original foi analisado por 
pares em cada universidade. Seguidamente, os comentários a cada uma das 
perguntas, 24 no questionário inicial, foram analisadas com a ferramenta de 
análise qualitativa Atlas.ti v.8. O procedimento seguido foi: em primeiro lugar 
categorizaram-se as frases de avaliação realizada por cada universidade para 
cada uma das perguntas. Seguidamente, tais categorias foram agrupadas 
em códigos, num total de 4 agrupamentos (mudar as possibilidades de res-
postas, mudar o enunciado, enunciado correto, nível de dificuldade alto). Os 
resultados podem-se observar na Tabela 4. Os resultados globais indicam 
que o agrupamento “mudar as possibilidades de resposta” teve uma taxa 
de resposta de 15,41%, o agrupamento “mudar o enunciado” teve uma taxa 
de resposta de 1,33%, o agrupamento enunciado correto teve uma taxa de 
resposta de 70,74% e o agrupamento “nível de dificuldade alto” teve uma 
taxa de resposta de 12.51%. A análise de frequências para cada agrupamento 
por universidade avaliadora pode-se consultar na Tabela 5. Assim, o índice 
de Contingência inter-juízes foi de C = 0.82. Além disso, o grau de acordo 
por critério de acordo em cada categorização de grupos foi Grupo 1 (mudar 
as possibilidades de resposta) r = .99; Grupo 2 (mudar o enunciado) r = .98; 
Grupo 3 (enunciado correto) r = .99; Grupo 4 (nível de dificuldade alto) r = 1.00. 
Por isso, pode-se concluir que a validade dos materiais e dos questionários 
de avaliação é alta.

Tabela 4. Análise de frequências no 
agrupamento de códigos relativamente 
ao questionário de autoavaliação.

UNIVERSIDADE DO MINHO

n = 25

Absoluto Relativo  
à linha

Relativo  
à coluna

Relativo  
à tabela

Mudar as alternativas de resposta 3 25,95% 12,00% 4,00%

Alterar a redação 1 100,00% 4,00% 1,33%

A redação está correta 18 33,93% 72,00% 24,00%

Nível alto de dificuldade 3 31,99% 12,00% 4,00%

Totais 25 33,33% 100,00% 33,33%
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UNIVERSIDADE DE OVIEDO

n = 23

Absoluto Relativo  
à linha

Relativo  
à coluna 

Relativo  
à tabela

Mudar as alternativas de resposta 5 47,01% 21,74% 7,25%

Alterar a redação 0 0,00% 0,00% 0,00%

A redação está correta 18 30,73% 65,22% 25,00%

Nível alto de dificuldade 3 34,74% 13,04% 4,17%

Totais 26 33,33% 100,00% 33,33%

UNIVERSIDADE DE VALLADOLID

n = 24

Absoluto Relativo  
à linha

Relativo  
à coluna 

Relativo  
à tabela

Mudar as alternativas de resposta 3 27,03% 12,50% 4,17%

Alterar a redação 10 0,00% 0,00% 0,00%

A redação está correta 19 75,00% 75,00% 25,00%

Nível alto de dificuldade 3 12,50% 12,50% 4,17%

Totais 35 100,00% 100,00% 33,33%

TOTAIS

Absoluto Relativo à linha Relativo à tabela

Mudar as alternativas de resposta 11 100,00% 15,41%

Alterar a redação 1 100,00% 1,33%

A redação está correta 55 100,00% 70,74%

Nível alto de dificuldade 9 100,00% 12,51%

Totais 76 100,00% 100,00%
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Tabela 5. Análise de frequências 
no agrupamento de códigos por 
universidade avaliadora.

Finalmente, como a avaliação orientava que se dividisse o questionário de 
autoavaliação em dois questionários, um para um nível de conhecimento 
básico e outro para um nível de conhecimento avançado, o questionário 
original foi dividido em dois questionários de autoavaliação: Questionário 
de autoavaliação 1. Nível básico e Questionário de autoavaliação 2. Nível 
avançado.

Nota. UM = Univesidade do Minho; UNOVI = Universidade de Oviedo; UVA = Universidade de Valladolid.

UM UNOVI UVA

Mudar as alternativas de resposta 3 5 11

Alterar a redação 1 0 1

A redação está correta 18 18 55

Nível alto de dificuldade 3 3 9

Totais 25 26 76
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Síntesis  
del apartado

Apresenta-se o processo de 
validação através do método 
de acordo interjuízes dos 
materiais e questionários 
de avaliação utilizados nas 
unidades temáticas sobre o 
conceito e o desenvolvimento 
dos mosteiros. 
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Conclusões

O primeiro produto intelectual (O1) do projeto Europeu SmartArt oferece 
por um lado aos professionais da educação no campo da História da Arte 
materiais que foram no projeto que são membros de grupos de investi-
gação no âmbito da História da Arte, da Psicologia da Instrução, da Enge-
nharia Informática e Tecnológica e da mineração de dados. Em comple-
mento, tais materiais foram testados desde uma validação interdisciplinar 
interjuízes. Tais materiais, por sua vez, são implentados dentro da página 
web do projeto www.srlsmartart.com numa plataforma interactiva (VLE) 
de aceso aberto. A informação que se apresenta neste documento jun-
tamente com a VLE e a web do projeto serão, sem dúvida, de grande 
interesse tanto para as pessoas adultas interessadas na História da Arte 
e para os professores de distintos níveis do sistema educativo (Educação 
de Adultos, Ensino Superior e Educação Secundária) tanto na educação 
formal como não formal. A sua utilidade será testada em estudos poste-
riores que se apresentarão na forma de relatórios de avaliação sobre a sua 
utilidade e aspectos de melhoria no quadro de um processo de melhoria 
contínua.

6

http://www.srlsmartart.com
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Apêndice 1

Critérios  
de avaliação



COMPETÊNCIAS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

CONCETUAIS
Conhecer basicamente o acontecimento 
artístico das linguagens distintas, 
procedimentos e técnicas da produção 
artística ao longo da história.

-  Identifica as caraterísticas e elementos próprios que compõe os conjuntos monásticos 
medievais.

- Reconhece o vocabulário próprio do tema proposto.
-  Distingue as caraterísticas e elementos próprios que compõe os conjuntos monásticos 

medievais beneditinos e cistercienses.

PROCEDIMENTAIS
Saber argumentar criticamente e utilizar os 
procedimentos de análise e  síntese.

-  Compara as caraterísticas próprias que compõem os conjuntos monásticos medievais 
beneditinos com as dos cistercienses e com as de outras tipologias arquitetónicas 
deste período.

-  Generaliza as caraterísticas e elementos próprios que compõem os conjuntos 
monásticos medievais a referências comuns.

PROCEDIMENTAIS
Saber aplicar os conhecimentos sobre 
História e Património na resolução de 
problemas práticos.

-  Classifica as características dos conjuntos monásticos medievais e as suas variáveis 
principais em função de categorias dadas.

-  Descobre numa imagem de um mosteiro medieval as caraterísticas e elementos 
próprios.

-  Aplica os conhecimentos teóricos sobre as caraterísticas e elementos próprios de um 
conjunto monástico medieval e as suas caraterísticas principais na identificação das 
imagens.

ATITUDINAIS
Respeita e valoriza o património cultural
Disfruta do património cultural

- Mostra uma atitude de respeito para com o património cultural da humanidade.
- Mostra disfrutar do conhecimiento do património cultural da humanidade.

CRITÉRIO DE 
AVALIAÇÃO:

MAU INSUFICIENTE BOM MUITO BOM EXCELENTE

0 1-2 3 4 5

Identifica as 
caraterísticas 
e elementos 
próprios que 
compõem 
os conjuntos 
monásticos 
medievais.

Identifica as 
caraterísticas 
e elementos 
próprios (menos 
de 30%) que 
compõem 
os conjuntos 
monásticos 
medievais.

Identifica as 
caraterísticas  
e elementos 
próprios (39%-
30%) que 
compõem 
os conjuntos 
monásticos 
medievais.

Identifica as 
caraterísticas  
e elementos 
próprios (40%-
59%) que 
compõem 
os conjuntos 
monásticos 
medievais.

Identifica as 
caraterísticas 
e elementos 
próprios (60%-
79%) que 
compõem 
os conjuntos 
monásticos 
medievais.

Identifica as 
caraterísticas  
e elementos 
próprios (80% 
- 100%) que 
compõem 
os conjuntos 
monásticos 
medievais.

0 1-2 3 4 5

Reconhece o 
vocabulário 
próprio do tema 
proposto.

Verificam-se erros 
significativos no 
reconhecimento 
do vocabulário 
próprio da 
disciplina e do 
tema proposto.

Não reconhece 
de forma clara 
nem exaustiva 
o vocabulário 
próprio do tema 
proposto.

Reconhece de 
forma clara  o 
vocabulário 
próprio do 
tema proposto 
sem erros 
significativos.

Reconhece de 
forma clara  o 
vocabulário 
próprio do tema 
proposto.

Reconhece de 
forma clara 
e exaustiva o 
vocabulário 
próprio do tema 
proposto.
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CRITÉRIO DE 
AVALIAÇÃO:

MAU INSUFICIENTE BOM MUITO BOM EXCELENTE

0 1-2 3 4 5

Distingue as ca-
raterísticas e ele-
mentos próprios 
que compõem os 
conjuntos monás-
ticos medievais 
beneditinos e 
cistercienses.

Não distingue 
(menos de 30%) 
as caraterísti-
cas e elementos 
próprios que 
compõem os 
conjuntos monás-
ticos medievais 
beneditinos e 
cistercienses, ve-
rificando-se erros 
especialmente 
significativos, o 
que dificulta o seu 
reconhecimento 
dentro dos dife-
rentes tipos de 
mosteiros, mesmo 
nos exemplos 
mais simples.

Não distingue 
(39%-30%) as ca-
raterísticas e ele-
mentos próprios 
que compõem os 
conjuntos monás-
ticos medievais 
beneditinos e 
cistercienses, o 
que dificulta o seu 
reconhecimento 
dentro dos dife-
rentes tipos de 
mosteiros.

Distingue (40%-
59%) as caraterís-
ticas e elementos 
próprios mais 
gerais  que com-
põem  os conjun-
tos monásticos 
medievais benedi-
tinos e cistercien-
ses, o que permite 
reconhecê-los nos 
seus  exemplos 
mais básicos den-
tro dos diferentes 
tipos de mostei-
ros.

Distingue com 
clareza (60%-79%) 
as caraterísticas 
e elementos pró-
prios que com-
põem os conjun-
tos monásticos 
beneditinos e 
cistercienses, não 
deixando dúvidas 
significativas sobre 
o seu conheci-
mento dentro dos 
diferentes tipos de 
mosteiros.

Distingue com 
clareza e precisão 
(80% a 100%) as 
caraterísticas e 
elementos pró-
prios que com-
põem os conjun-
tos monásticos 
beneditinos e 
cistercienses, não 
deixando dúvi-
das sobre o seu 
conhecimento 
dentro dos dife-
rentes tipos de 
mosteiros.

0 1-2 3 4 5

Compara as cara-
terísticas próprias 
que compõem os 
conjuntos monás-
ticos medievais 
beneditinos com 
as dos cistercien-
ses e com as de 
outras tipologias 
arquitetónicas 
deste período.

Verificam-se erros 
significativos ao 
comparar as cara-
terísticas próprias 
que compõem os 
conjuntos monás-
ticos medievais 
beneditinos com 
as dos cistercien-
ses e com as de 
outras tipologias 
arquitetónicas 
deste período que 
revelam lacunas  
importantes na  
compreensão  do 
conjunto da disci-
plina.

Verificam-se erros 
significativos ao 
comparar as cara-
terísticas próprias 
que compõem os 
conjuntos monás-
ticos medievais 
beneditinos com 
as dos cistercien-
ses e com as de 
outras tipologias 
arquitetónicas 
deste período.

Compara com 
clareza  as cara-
terísticas próprias 
que compõem os 
conjuntos monás-
ticos medievais 
beneditinos com 
as dos cistercien-
ses e com as de 
outras tipologias 
arquitetónicas 
deste período, 
verificando-se 
alguns erros não 
significativos.

Compara com 
clareza as carate-
rísticas próprias 
que compõem os 
conjuntos monás-
ticos medievais 
beneditinos com 
as dos cistercien-
ses e com as de 
outras tipologias 
arquitetónicas 
deste período.

Compara com 
clareza e precisão 
as caraterísticas 
próprias que com-
põem os conjun-
tos monásticos 
medievais benedi-
tinos com as dos 
cistercienses e 
com as de outras 
tipologias arqui-
tetónicas deste 
período, incluin-
do exemplos de 
maior complexi-
dade.

0 1-2 3 4 5

Generaliza as ca-
raterísticas e ele-
mentos próprios 
que compõem os 
conjuntos monás-
ticos medievais 
para referências 
comuns.

Não consegue 
generalizar as ca-
raterísticas e ele-
mentos próprios 
que compõem os 
conjuntos monás-
ticos medievais 
para retirar refe-
rências comuns, 
verificando-se 
erros relevantes.

Não consegue 
generalizar as ca-
raterísticas e ele-
mentos próprios 
que compõem os 
conjuntos monás-
ticos medievais 
para retirar refe-
rências comuns, 
verificando-se 
erros de alguma 
relevância.

Generaliza as ca-
raterísticas e ele-
mentos próprios 
que compõem os 
conjuntos monás-
ticos medievais, 
conseguindo re-
tirar referências 
comuns onde se 
constatam alguns 
erros significati-
vos.

Generaliza as ca-
raterísticas e ele-
mentos próprios 
que compõem os 
conjuntos monás-
ticos medievais, 
conseguindo re-
tirar referências 
comuns de forma 
clara e precisa.

Generaliza as ca-
raterísticas e ele-
mentos próprios 
que compõem os 
conjuntos monás-
ticos medievais, 
conseguindo re-
tirar referências 
comuns de forma 
clara, precisa e 
completa, veri-
ficando-se uma 
exposição lógica e 
coerente.
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CRITÉRIO DE 
AVALIAÇÃO:

MAU INSUFICIENTE BOM MUITO BOM EXCELENTE

0 1-2 3 4 5

Classifica as ca-
raterísticas dos 
conjuntos monás-
ticos medievais e  
principais varian-
tes dependendo 
de determinadas 
categorias.

Classifica as ca-
raterísticas dos 
conjuntos monás-
ticos medievais e  
principais variantes 
(menos de 30%) 
dependendo de 
determinadas 
categorias.

Classifica as ca-
raterísticas dos 
conjuntos monás-
ticos medievais 
e  principais va-
riantes (39%-30%) 
dependendo de 
determinadas 
categorías.

Classifica as ca-
raterísticas dos 
conjuntos monás-
ticos medievais 
e  principais va-
riantes (40%-59%) 
dependendo de 
determinadas 
categorias

Classifica as ca-
raterísticas dos 
conjuntos monás-
ticos medievais 
e  principais va-
riantes (60%-79%) 
dependendo de 
determinadas 
categorias

Classifica as ca-
raterísticas dos 
conjuntos monás-
ticos medievais e  
principais varian-
tes (80% a 100%)  
dependendo de 
determinadas 
categorias.

0 1-2 3 4 5

Identifica numa 
imagem de um 
mosteiro medieval 
as caraterísticas 
e elementos es-
tabelecidos como 
próprios.

Não identifica 
numa imagem 
de um mostei-
ro medieval as 
caraterísticas e 
elementos esta-
belecidos como 
próprios, verifican-
do-se alguns erros  
significativos que 
revelam  pouca 
compreensão 
desta tipologia 
arquitetónica me-
dieval.

Identifica numa 
imagem de um 
mosteiro medieval 
apenas as carate-
rísticas e elemen-
tos básicos esta-
belecidos como 
próprios, verifican-
do-se alguns erros  
significativos.

Identifica numa 
imagem de um 
mosteiro as ca-
raterísticas e 
elementos esta-
belecidos como 
próprios, verifican-
do-se alguns erros 
poucos significa-
tivos.

Identifica numa 
imagem de um 
mosteiro medieval 
com clareza  as 
caraterísticas e 
elementos esta-
belecidos como 
próprios

Identifica numa 
imagem de um 
mosteiro medie-
val com clareza 
e precisão as 
caraterísticas e 
elementos esta-
belecidos como 
próprios, inclu-
sivamente  em  
casos de especial 
complexidade.

0 1-2 3 4 5

Aplica os conhe-
cimentos teóricos 
sobre as caraterís-
ticas e elementos 
próprios de um 
conjunto monás-
tico medieval e 
as suas princi-
pais variantes na 
identificação das 
imagens.

No aplica los cono-
cimientos teóricos 
sobre las caracte-
rísticas y elemen-
tos propios de un 
conjunto monásti-
co medieval y sus 
principales varian-
tes, ni si quiera a 
la identificación de 
las imágenes más 
básicas, aprecián-
dose errores muy 
significativos que 
delatan la escasa 
comprensión de 
esta tipología ar-
quitectónica me-
dieval.

No aplica cono-
cimientos teó-
ricos sobre las 
características y 
elementos propios 
de un conjunto 
monástico medie-
val y sus principa-
les variantes a la 
identificación de 
las imágenes más 
básicas, aprecián-
dose errores signi-
ficativos.

Aplica los conoci-
mientos teóricos 
sobre las caracte-
rísticas y elemen-
tos propios de un 
conjunto monásti-
co medieval y sus 
principales varian-
tes a la identifica-
ción de las imáge-
nes, apreciándose 
algunos errores no 
significativos.

Aplica con clari-
dad y precisión 
los conocimientos 
teóricos sobre las 
características y 
elementos propios 
de un conjunto 
monástico medie-
val y sus principa-
les variantes a la 
identificación de 
las imágenes.

Aplica con clari-
dad y precisión 
los conocimientos 
teóricos sobre las 
características y 
elementos propios 
de un conjunto 
monástico me-
dieval y sus prin-
cipales variantes 
a la identificación 
de imágenes de 
especial comple-
jidad.



Apêndice 2

Instrumentos de 
autoavaliação 
dos conceitos e 
procedimentos 
aprendidos
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Questionário  
de autoavaliação 1.   
Nível básico

1. 
Pergunta: É possível definir um mosteiro como uma cidade por e para os 
homens?

Verdadeiro       Falso   

2. 
Pergunta: Relaciona as funções que cumprem os mosterios com algum 
dos aspetos que os definem.

Religiosa / espiritual ●
Económica ●

Cultural ●
Organização de espaço ● 

 

● Domínio territorial
● Guardiões do saber
● Carácter autosuficiente
●  Lugares de vida em comum 

debaixo de uma regra

 

3. 
Pergunta: O conjunto de normas que regem a vida de uma comunidade 
monástica denomina-se (marca com uma cruz a resposta correta).

Medida       Capítulo       Regra       Scriptorium   

4. 
Pergunta: Os mosteiros refletem o tipo de sociedade do momento, isto é, 
a luta de classes.

Verdadeiro       Falso   

5. 
Pergunta: Relaciona cada santo com o seu contributo principal.

São Bernardo ●
São Bento de Nursia ●

São Roberto de Molesme  ●
São Bento de Aniano  ● 

 

●  Reformador da ordem beneditina  
no século IX

● Difusor da ordem cisterciense
● Fundador da regra beneditina
●  Reformador da ordem beneditina  

no século XII e fundador de Cister 
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6. 
Pergunta: O princípio básico da regra beneditina foi (marca com uma cruz 
a resposta correta).

Ora       Trabalha      Trabalha e Ora       Ora e Trabalhaa   

7. 
Pergunta: Relaciona cada abadia com a ordem a que pertencia.

● Claraval
● Cartuja
● Cluny
● Prémontré  
 

Beneditino ● 
Cisterciense ●

 

8. 
Pergunta: Relaciona cada conceito com a sua explicação correspondente.

Abadia de Cluny ●
Regra cisterciense ●

Reforma de São Bento de Aniano ●
Regra de São Bento de Nursia ● 

 

●  Baseia-se no princípio básico:   
ora et labora

●  Redução do tempo dedicado 
ao trabalho manual por parte  
dos monjes

●  Cuidado da liturgia e cerimonial
●  Revalorização do trabalho manual  

e da sobriedade

 

9. 
Pergunta: Não se tinha em conta as caraterísticas naturais do contexto na 
fundação de um mosteiro.

Verdadeiro       Falso   

10. 
Pergunta: Ainda que possam existir variantes para se adaptar ao contexto, 
a organização espacial dos mosteiros responde a um modelo comum.

Verdadeiro       Falso   

Questionário  
de autoavaliação 1.   
Nível básico
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11. 
Pergunta: Relaciona cada parte ou elemento de um mosteiro com a sua 
função.

Claustro ●
Galeria  ●

Sala capitular ●
Refeitório ● 

Scriptorium  ● 

●  Cada um dos quatro lados de um claustro
●  Local de reunião da comunidade onde se lê 

diariamente o capítulo da Ordem
●  Local onde se faziam as refeições
●  Espaço onde o monge copista copiava ou 

escrevia os livros 
●  Área quadrangular em torno da qual se  

organiza o espaço monástico 

 

12. 
Pergunta: O claustro não cumpre funções funerárias.

Verdadeiro       Falso   

13. 
Pergunta: O claustro pode-se considerar como o coração do mosteiro.

Verdadeiro       Falso   

14. 
Pergunta: Marca com uma cruz todos os conceitos ou ideias com as 
quais se pode relacionar um claustro.

   Sala onde se guardam os livros do mosteiro 
   Microcosmos

   Prefigura do Paraíso

   Lugares onde se lê o capítulo

   Espaço de reunião do cabido

   Relógio solar

   Reflexo das quatro partes do mundo

   Refeitório

   Reunião dos quatro elementos que formavam o mundo na filosofia grega

Questionário  
de autoavaliação 1.   
Nível básico
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15. 
Pergunta: os mosteiros mais destacados podiam dispor de biblioteca e 
scriptorium, porém nunca de farmácia.

Verdadeiro       Falso   

16. 
Pergunta: Em nenhum mosteiro hava hospederia.

Verdadeiro       Falso   

17. 
Pergunta: A organização espacial dos mosteiros beneditinos e dos 
cistercienses é diferente.

Verdadeiro       Falso   

18. 
Pergunta: Associa a disposição do refeitório com a ordem que a utiliza.

Paralelo ao eixo da igreja ●
Transversal ao eixo da igreja ●

 
 

●  Beneditina e Cisterciense
●  Beneditina
●  Cisterciense 

19. 
Pergunta: Escolhe os elementos que compõem um mosteiro.

   Claustro
   Qibla 
   Sala de trono
   Sala capitular 
   Torre de menagem
   Refeitório  
   Igreja

Questionário  
de autoavaliação 1.   
Nível básico
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20. 
Pergunta: Entre as plantas propostas, identifica a que corresponde a um 
mosteiro.

Nota. Tomado de Américo Toledano - Trabajo 
propio, CC BY-SA 3.0, https://commons.
wikimedia.org/w/index.php?curid=27277767

Nota. Tomado de dominio público, 
https://commons.wikimedia.org/w/index.
php?curid=346071

Nota. Tomado de Dominio público, 
https://commons.wikimedia.org/w/index.
php?curid=71311

Questionário  
de autoavaliação 1.   
Nível básico
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20. 
Pergunta: Associa cada imagem com um componente de um conjunto 
monástico.

●

●

●

●

 

● 

Nota. Tomado de Jjpetite - Trabajo 
propio, CC BY-SA 4.0, https://

commons.wikimedia.org/w/index.
php?curid=3722514

Nota. Tomado de ecelan - Self-
published work by ecelan, CC BY 2.5, 

https://commons.wikimedia.org/w/
index.php?curid=1295208

Tomado de no machine-readable 
author provided. Disdero assumed 
(based on copyright claims). - No 

machine-readable source provided. 
Own work assumed (based on 

copyright claims)., CC BY-SA 2.5, 
https://commons.wikimedia.org/w/

index.php?curid=762751

Nota. Tomado de Ecelan - Trabajo 
propio, CC BY-SA 4.0, https://

commons.wikimedia.org/w/index.
php?curid=10545529

Nota. Tomado de Usuario:AnTeMi 
de wikipedia - Wikipedia; artículo: 

Monasterio de Santes Creus, CC BY-
SA 3.0, https://commons.wikimedia.

org/w/index.php?curid=1540838

Questionário  
de autoavaliação 1.   
Nível básico

● Refeitório

● Sala capitular

● Dormitório

●  Claustro
 

● Igreja 
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Questionário  
de autoavaliação 2.   
Nível avançado

1. 
Pergunta: Relaciona cada espaço com a sua orientação mais caraterística.

Sala capitular ●
Refeitório ●

Igreja ●
Armazém ● 

●  Norte
●  Nascente
● Poente
●  Sul

 

2. 
Pergunta: Escolhe quatro aspetos que diferenciam um mosteiro cis-
terciense de um beneditino.

   Situação da sala capitular na galeria  de Nascente
   Existência de scriptorium
   Disposição do refeitório transversalmente à galeria
   Localização da igreja a poente do claustro
   Ausência de claustro
   Existência de dois refeitórios
    Existência de uma rua ou caminho dos convertidos para acesso imediato à igreja 
   Prescinde do refeitório
   Zona reservada para os leigos no fundo da nave
   Tem hospederia  

3. 
Pergunta: Na planta proposta emparelha as letras com um componente.

___ Silo 
___ Sala capitular 
___ Scriptorium
___ Claustro 
___ Parlatório
___ Refeitório
___ Igreja 

Nota. Tomado de Issu du Dictionnaire 
raisonné de l’architecture française du XIe 
au XVIe siècle, par Eugène Viollet-Le-Duc, 
1856., Dominio público, https://commons.
wikimedia.org/w/index.php?curid=291171
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4. 

Pergunta: Identifica cada planta com o tipo de mosteiro ao qual pertence.

●  Cartuja

● Cisterciense

● Beneditino

 

Nota. Tomado de User Stefan Kühn 
on de.wikipedia - Originally from 
de.wikipedia; description page is 

(was) here, Dominio público, https://
commons.wikimedia.org/w/index.

php?curid=719301

Nota. Tomado de José-Manuel 
Benito - Trabajo propio, Dominio 

público, https://commons.wikimedia.
org/w/index.php?curid=519044

Nota. De Eugène Viollet-le-Duc - 
File:Viollet-le-Duc - Dictionnaire 

raisonné de l’architecture française 
du XIe au XVIe siècle, 1854-1868, 

tome 1.djvu, Dominio público, 
https://commons.wikimedia.org/w/

index.php?curid=292735

●

●

●

Questionário  
de autoavaliação 2.   
Nível avançado
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4. 

Pergunta: Organiza em três blocos os aspetos propostos. 

 

1
Bloco 1.  
O que define  
um mosteiro 
beneditino 

Muro para o qual a 
oração é direcionada

Templo dividido em 
duas secções 

Torre de menagem

Existência de uma 
rua ou caminho dos 
convertidos para 
aceder imediato à 
igreja 

2
Bloco 2.  
O que define  
um mosteiro 
cisterciense 

Pátio das abolições 

Sala de oração com 
numerosas naves 

Torre de onde se 
chama para a oração 

emplo sem divisão

3
Bloco 3.  
Não corresponde  
a um mosteiro

refeitórios

Um único refeitório

Refeitório transversal 
ao claustro 

Um refeitório paralelo 

à igreja

Questionário  
de autoavaliação 2.   
Nível avançado
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Questionário  
de autoavaliação 1.   
Nível básico
Respostas 

1. 
Pergunta: É possível definir um mosteiro como uma cidade por e para os 
homens?

Verdadeiro       Falso   

2. 
Pergunta: Relaciona as funções que cumprem os mosterios com algum 
dos aspetos que os definem.

Religiosa / espiritual ● A
Económica ● B

Cultural ● C
Organização de espaço ● D 

 

D ● Domínio territorial
C ● Guardiões do saber
B ● Carácter autosuficiente
A ●  Lugares de vida em comum 

debaixo de uma regra

 

3. 
Pergunta: O conjunto de normas que regem a vida de uma comunidade 
monástica denomina-se (marca com uma cruz a resposta correta).

Medida       Capítulo       Regra       Scriptorium   

4. 
Pergunta: Os mosteiros refletem o tipo de sociedade do momento, isto é, 
a luta de classes.

Verdadeiro       Falso   

5. 
Pergunta: Relaciona cada santo com o seu contributo principal.

São Bernardo ● A
São Bento de Nursia ● B

São Roberto de Molesme  ● C
São Bento de Aniano  ● D 

 

D ●  Reformador da ordem beneditina  
no século IX

A ● Difusor da ordem cisterciense
B ● Fundador da regra beneditina
C ●  Reformador da ordem beneditina  

no século XII e fundador de Cister 
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6. 
Pergunta: O princípio básico da regra beneditina foi (marca com uma cruz 
a resposta correta).

Ora       Trabalha      Trabalha e Ora       Ora e Trabalhaa   

7. 
Pergunta: Relaciona cada abadia com a ordem a que pertencia.

● Claraval
● Cartuja
● Cluny
● Prémontré  
 

Beneditino ● 
Cisterciense ●

 

8. 
Pergunta: Relaciona cada conceito com a sua explicação correspondente.

Abadia de Cluny ● A
Regra cisterciense ● B

Reforma de São Bento de Aniano ● C
Regra de São Bento de Nursia ● D 

 

D ●  Baseia-se no princípio básico:   
ora et labora

C ●  Redução do tempo dedicado ao  
trabalho manual por parte  
dos monjes

A ●  Cuidado da liturgia e cerimonial
B ●  Revalorização do trabalho manual  

e da sobriedade

 

9. 
Pergunta: Não se tinha em conta as caraterísticas naturais do contexto na 
fundação de um mosteiro.

Verdadeiro       Falso   

10. 
Pergunta: Ainda que possam existir variantes para se adaptar ao contexto, 
a organização espacial dos mosteiros responde a um modelo comum.

Verdadeiro       Falso   

Questionário  
de autoavaliação 1.   
Nível básico
Respostas 



74

11. 
Pergunta: Relaciona cada parte ou elemento de um mosteiro com a sua 
função.

Claustro ● A
Galeria  ● B

Sala capitular ● C
Refeitório ● D 

Scriptorium ● E

B ●  Cada um dos quatro lados de um claustro
C ●  Local de reunião da comunidade onde se lê 

diariamente o capítulo da Ordem
D ●  Local onde se faziam as refeições
E ●  Espaço onde o monge copista copiava ou 

escrevia os livros 
A ●  Área quadrangular em torno da qual se  

organiza o espaço monástico 

 

12. 
Pergunta: O claustro não cumpre funções funerárias.

Verdadeiro       Falso   

13. 
Pergunta: O claustro pode-se considerar como o coração do mosteiro.

Verdadeiro       Falso   

14. 
Pergunta: Marca com uma cruz todos os conceitos ou ideias com as 
quais se pode relacionar um claustro.

   Sala onde se guardam os livros do mosteiro 
   Microcosmos

   Prefigura do Paraíso

   Lugares onde se lê o capítulo

   Espaço de reunião do cabido

   Relógio solar

   Reflexo das quatro partes do mundo

   Refeitório

   Reunião dos quatro elementos que formavam o mundo na filosofia grega

Questionário  
de autoavaliação 1.   
Nível básico
Respostas 
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Questionário  
de autoavaliação 1.   
Nível básico
Respostas 

15. 
Pergunta: os mosteiros mais destacados podiam dispor de biblioteca e 
scriptorium, porém nunca de farmácia.

Verdadeiro       Falso   

16. 
Pergunta: Em nenhum mosteiro hava hospederia.

Verdadeiro       Falso   

17. 
Pergunta: A organização espacial dos mosteiros beneditinos e dos 
cistercienses é diferente.

Verdadeiro       Falso   

18. 
Pergunta: Associa a disposição do refeitório com a ordem que a utiliza.

Paralelo ao eixo da igreja ●
Transversal ao eixo da igreja ●

 
 

●  Beneditina e Cisterciense
●  Beneditina
●  Cisterciense 

19. 
Pergunta: Escolhe os elementos que compõem um mosteiro.

   Claustro
   Qibla 
   Sala de trono
   Sala capitular 
   Torre de menagem
   Refeitório  
   Igreja
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Questionário  
de autoavaliação 1.   
Nível básico
Respostas 

20. 
Pergunta: Entre as plantas propostas, identifica a que corresponde a um 
mosteiro.

Nota. Tomado de Américo Toledano - Trabajo 
propio, CC BY-SA 3.0, https://commons.
wikimedia.org/w/index.php?curid=27277767

Nota. Tomado de dominio público, 
https://commons.wikimedia.org/w/index.
php?curid=346071

Nota. Tomado de Dominio público, 
https://commons.wikimedia.org/w/index.
php?curid=71311
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20. 

Pergunta: Associa cada imagem com um componente de um conjunto 
monástico

D ●  Refeitório

C ● Sala capitular

E ● Dormitório

A ●  Claustro
 

B ● Igreja 

● A

● B

● C 

● D
 

● E 
 

Nota. Tomado de Jjpetite - Trabajo 
propio, CC BY-SA 4.0, https://

commons.wikimedia.org/w/index.
php?curid=3722514

Nota. Tomado de ecelan - Self-
published work by ecelan, CC BY 2.5, 

https://commons.wikimedia.org/w/
index.php?curid=1295208

Tomado de no machine-readable 
author provided. Disdero assumed 
(based on copyright claims). - No 

machine-readable source provided. 
Own work assumed (based on 

copyright claims)., CC BY-SA 2.5, 
https://commons.wikimedia.org/w/

index.php?curid=762751

Nota. Tomado de Ecelan - Trabajo 
propio, CC BY-SA 4.0, https://

commons.wikimedia.org/w/index.
php?curid=10545529

Nota. Tomado de Usuario:AnTeMi 
de wikipedia - Wikipedia; artículo: 

Monasterio de Santes Creus, CC BY-
SA 3.0, https://commons.wikimedia.

org/w/index.php?curid=1540838

Questionário  
de autoavaliação 1.   
Nível básico
Respostas 
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1. 
Pergunta: Relaciona cada espaço com a sua orientação mais caraterística.

Sala capitular ● A
Refeitório ● B

Igreja ● C
Armazém ● D 

C ●  Norte
D ●  Nascente
A ● Poente
B ●  Sul

 

2. 
Pergunta: Escolhe quatro aspetos que diferenciam um mosteiro cis-
terciense de um beneditino.

   Situação da sala capitular na galeria  de Nascente
   Existência de scriptorium
   Disposição do refeitório transversalmente à galeria
   Localização da igreja a poente do claustro
   Ausência de claustro
   Existência de dois refeitórios
    Existência de uma rua ou caminho dos convertidos para acesso imediato à igreja 
   Prescinde do refeitório
   Zona reservada para os leigos no fundo da nave
   Tem hospederia  

3. 
Pergunta: Na planta proposta emparelha as letras com um componente.

___ Silo 
___ Sala capitular 
___ Scriptorium
___ Claustro 
___ Parlatório
___ Refeitório
___ Igreja 

Nota. Tomado de Issu du Dictionnaire 
raisonné de l’architecture française du XIe 
au XVIe siècle, par Eugène Viollet-Le-Duc, 
1856., Dominio público, https://commons.
wikimedia.org/w/index.php?curid=291171

Questionário  
de autoavaliação 2.  
Nível avançado
Respostas

F

C

D
A
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Questionário  
de autoavaliação 2.  
Nível avançado
Respostas

4. 

Pergunta: Identifica cada planta com o tipo de mosteiro a que pertence

C ●  Cartuja

 A ● Cisterciense

B ● Beneditino

 

Nota. Tomado de User Stefan Kühn 
on de.wikipedia - Originally from 
de.wikipedia; description page is 

(was) here, Dominio público, https://
commons.wikimedia.org/w/index.

php?curid=719301

Nota. Tomado de José-Manuel 
Benito - Trabajo propio, Dominio 

público, https://commons.wikimedia.
org/w/index.php?curid=519044

Nota. De Eugène Viollet-le-Duc - 
File:Viollet-le-Duc - Dictionnaire 

raisonné de l’architecture française 
du XIe au XVIe siècle, 1854-1868, 

tome 1.djvu, Dominio público, 
https://commons.wikimedia.org/w/

index.php?curid=292735

● A

● B

● C



80

Questionário  
de autoavaliação 2.  
Nível avançado
Respostas

3

2

3

2

3

3

3

1

2

1

2

1

4. 

Pergunta: Organiza em três blocos os aspetos propostos. 

 

1
Bloco 1.  
O que define  
um mosteiro 
beneditino 

Muro para o qual a 
oração é direcionada

Templo dividido em 
duas secções 

Torre de menagem

Existência de uma 
rua ou caminho dos 
convertidos para 
aceder imediato à 
igreja 

2
Bloco 2.  
O que define  
um mosteiro 
cisterciense 

Pátio  
das abolições 

Sala de oração com 
numerosas naves 

Torre de onde se 
chama para a oração 

emplo sem divisão

3
Bloco 3.  
Não corresponde  
a um mosteiro

refeitórios

Um único refeitório

Refeitório transversal 
ao claustro 

Um refeitório paralelo 

à igreja



Apêndice 3

Instrumentos 
de avaliação da 
satisfação com  
o processo 
de ensino-
aprendizagem
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Folha de registo   
para a avaliação das competências 
nos temas sobre o mosteiro

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO ESCALA DE AVALIAÇÃO PESOS

1. Identifica as caraterísticas e elementos 
que compõem os conjuntos monásticos 
medievais.

1 2 3 4 5

2. Reconhece o vocabulário próprio do tema 
proposto.

1 2 3 4 5

3. Diferencia as características e elementos 
que compoõem os conjuntos monásticos 
medievais beneditinos e cistercienses.

1 2 3 4 5

4. Contrasta as características próprias 
que compõem os conjuntos monásticos 
medievais beneditinos com as dos 
cistercienses e com as outras tipologias 
arquitectónicas deste período.

1 2 3 4 5

5. Generaliza as características e elementos 
próprios que compõem os conjuntos 
monásticos medievais a referências comuns

1 2 3 4 5

6. Classifica as características dos conjuntos 
monásticos medievais e suas principais 
variantes em função de categorias dadas.

1 2 3 4 5

7. Identifica numa imagen de um mosteiro 
medieval as características e elementos 
estabelecidos como próprios.

1 2 3 4 5

8. Aplica os conhecimentos teóricos sobre 
as características e elementos próprios 
de um conjunto monástico medieval e as 
suas principais variantes à identificação das 
imagens.

1 2 3 4 5

NOME

APELIDOS

DATA DE NASCIMENTO

SITUAÇÃO PROFISSIONAL

TIPO DE ATIVIDADE FORMATIVA

CIDADE

PAÍS

Os critérios de avaliação 
avaliam numa escala 
tipo Likert de 1 a 5 onde 1 
significa nada e 5 tudo.



83

Questionário de satisfação   
com as unidades temáticas 
sobre o mosteiro

NOME

APELIDOS

DATA DE NASCIMIENTO

SITUAÇÃO PROFISSIONAL

TIPO DE ATIVIDADE FORMATIVA

CIDADE

PAÍS

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO ESCALA DE AVALIAÇÃO

1. Em tua opinião os objetivos da disciplina foram claros. 1 2 3 4 5

2. Em tua opinião os conceitos trabalhados na disciplina ficaram claros. 1 2 3 4 5

3. Em tua opinião as atividades práticas ajudaram à compreensão dos conceitos 
teóricos.

1 2 3 4 5

4. O feedback dado pelo avatar foi preciso. 1 2 3 4 5

5. Atingiram-se as expectativas que tinhas quando te matriculaste neste curso. 1 2 3 4 5

6. Em tua opinião o uso da plataforma virtual VLE ajudou no processo de 
aprendizagem.

1 2 3 4 5

7. O grau de satisfação geral com as atividades desenvolvidas foi 1 2 3 4 5

8. Recomendarias realizar estas atividades. 1 2 3 4 5

9. Pensas ser conveniente eliminar algo na atividade sobre o mosteiro? Porquê?

10. Pensas ser conveniente incluir algo na atividade sobre o mosteiro? Porquê?

As perguntas fechadas 
apresentam-se nuna 
escala tipo Likert de 1 a 
5 onde 1 significa nada e 
5 tudo.
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Atividades de generalização: São 
atividades de aprendizagem que têm 
uma estrutura semelhante às ativida-
des que serviram de base à aprendiza-
gem. Estas atividades incluem diferen-
tes graus de dificuldade.
 
Advanced Learning Technologies: é 
uma metodologia que se baseia no de-
senvolvimento da aprendizagem através 
do uso de recursos da Tecnologia 4.0.

Aprendizagem ao longo da vida: Faz 
referência à aquisição de conhecimen-
tos que uma pessoa realiza ao longo do 
seu ciclo vital podendo ser na modali-
dade formal ou não formal.

Aprendizagem autorregulada: é uma 
metodologia que facilita a aprendiza-
gem desde recursos pessoais ou tec-
nológicos que vão guiando o aluno du-
rante o processo de aprendizagem.

Aprendizagem eficaz: Faz referência 
à consecução de uma aprendizagem 
segura, profunda e contínua no tempo. 
Além disso, centrada na tarefa objeto 
de aprendizagem.

Aprendizagem personalizada: é o de-
senho da aprendizagem que se funda-
menta na adaptação dos conteúdos 
de aprendizagem às características do 
aluno relacionadas com o seu estilo de 
aprendizagem e os seus conhecimen-
tos prévios sobre a matéria objeto de 
aprendizagem.

Aprendizagem significativa: Centra-se 
na adquisição de conhecimentos ba-
seados na construção da aprendizagem 
e não simplemente na memorização.

Avatar: é uma figura animada que vai 
regulando o processo de aprendizagem.

Autoavaliação: Nos ambientes de 
aprendizagem é a avaliação que o pró-
prio aluno realiza do processo e produ-
to da sua própria aprendizagem.

b-Learning: Faz referência à aprendi-
zagem que se desenvolve em ambien-
tes ou plataformas virtuais em combi-
nação com espaços de aprendizagem 
presenciais ou face a face.

Educação não formal: Faz referência a 
um tipo de ensino que não se engloba 
dentro de ensinos dirigido à obtenção 
de dimplomas oficiais para o desenvol-
vimento do exercício profissional.

Educação formal: Faz referência a mn 
tipo de ensino que se engloba dentro 
de ensinos dirigidas à obtenção de di-
plomas oficiais para o desenvolvimen-
to do exercício profissional.

Educação sustentável: Faz referência 
à planificação de recursos pessoais e 
materiais desde os princípios da não 
duplicação e da optimização.

Avaliação contínua: É um tipo de ava-
liação sistemática que se fundamenta 
numa avaliação do processo de apren-
dizagem e não apenas do produto.
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Avaliação formativa: É um tipo de 
avaliação sistemática em que o do-
cente dá feedback ao aluno sobre cada 
aspeto relevante do seu processo de 
aprendizagem.

Avaliação sumativa: Faz referência ao 
feedback que o docente dá ao aluno 
sobre o produto final de aprendizagem.

Feedback orientado a processos: É 
a retroalimentação que o docente ou 
o gestor de aprendizagem dá ao alu-
no sobre o desenvolvimento da tarefa 
e que se centra em dar informação 
acerca de todo o processo de apren-
dizagem (início-desenvolvimento-final) 
e não apenas sobre o produto ou re-
sultado final.

Gamificação: É uma metodologia de 
aprendizagem que se baseia na utili-
zação de jogos sérios na aprendizagem 
da tarefa que se pode realizar em am-
bientes tecnológicos.

Ferramentas de digitalização: São 
recursos baseados em técnicas de 
aprendizagem baseadas no uso das 
novas tecnologias que servem para 
apresentar as tarefas desde multica-
nais (visual, auditivo, texto ou a interac-
ção entre todas elas).

Heteroavaliação: É a avaliação que se 
realiza desde distintos agentes pes-
soais ou tecnológicos sobre um pro-
cesso ou produto de aprendizagem.

Inclusão social: Faz referência a faci-
litar recursos que permitam o aceso a 
ambientes normalizados de aprendiza-
gem a diferentes pessoas independen-
temente das suas necessidades edu-
cativas tanto pessoais como sociais.

Interdisciplinariedade: Faz referên-
cia a equipas de trabalho colaborativo 
compostas por profissionais de distin-
tas disciplinas. Este trabalho vai facilitar 
a obtenção de um produo mais com-
pleto e útil para a sua aplicação social.

Learning Management System: São 
gestores de aprendizagem que se im-
plementam através de plataformas de 
aprendizagem interactivas e modulares 
como por ejemplo o ambiente Moodle.

Motivação: Faz referência ao interesse 
do aluno pelo processo de aprendiza-
gem e obtenção de resultados satisfa-
tórios, relaciona-se com a motivação 
intrínseca baseada no autorreforço.

Processo de ensino-aprendizagem: É 
o processo interactivo entre o docente 
e o aluno ao longo da instrução. Este 
processo pode-se realizar na moda-
lidade presencial (face a face) ou na 
modalidade não presencial a partir da 
utilização de recursos tecnológicos.

Rubricas de avaliação: É uma meto-
dologia de avaliação que se baseia no 
establecimento de critérios de avalia-
ção em função das competências que 
deve adquirir o aprendiz. A avaliaçao 
das competências se baseia na utiliza-
ção de uma escala que pode ser quan-
titativa ou qualitativa ou ambas.

Self-Regulated Learning: É uma me-
todologia de aprendizagem que se bas-
seia na construção personalizada da 
aprendizagem através de recursos de 
autorregulação sejam humanos, tec-
nológicos ou ambos.
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Taxonomia de Bloom para a era digi-
tal: Baseia-se na classificação original 
de Bloom relativa aos distintos graus 
de aprendizagem na relação com o de-
senvolvimento de competências cog-
nitivas e metacognitivas na qual são 
incluidos termos da aprendizagem da 
era digital.

Tutoria inteligente ou Smart Tuto-
ring: Implica um processo de tutoriza-
ção personalizado que se realiza atra-
vés do uso de recursos tecnológicos.

Virtual Learning Environment: Faz re-
ferência aos gestores de aprendizagem 
ou LMS.

ABP  Aprendizagem Basado en Proyectos
ALT  Advanced Learning Technologies
LMS  Learning Management System
SRL  Self-Regulated Learning
SmartArt  Self-Regulated Learning in SmartArt
VLE  Virtual Learning Environment

Abreviaturas



https://srlsmartart.eu
https://twitter.com/srlsmartart
https://www.instagram.com/srlsmartart/
https://www.facebook.com/smartartproject
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